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Eles o chamam de Lucky, o Sortudo, e é exatamente assim que ele me faz sentir quando estamos juntos. 

Sortuda. 

Como foi que isso entre nós começou? Com uma nevasca. 

Raramente neva em Dublin, e quando isso acontece, nunca é o bastante  para realmente durar. Portanto, nas raras vez em que aqui neva para valer, a cidade para.

Eu não estava em Dublin quando a tempestade começou. Eu estava do outro lado da Irlanda, na costa de Mayo. 

A minha casa é em Dublin, mas eu cresci perto de Chicago. A neve não me assusta. No entanto, motoristas irlandeses desacostumados à quantidades de neve substanciais e praticamente derrapando pela autoestrada me aterrorizam. Não é que não neve na Irlanda. Só nunca neva o suficiente para o gelo durar, ou para ter realmente algum impacto duradouro. Pelo menos não com frequência. 

A realidade é: eu sei que eu provavelmente conseguiria chegar em casa sem nenhum incidente, mas eu não quero correr o risco de cruzar o país dirigindo enquanto uma tempestade grande assim está prevista. A última coisa que eu quero é ficar presa na estrada, me arrependendo de não ter parado, e não encontrar algum hotel com vagas. 

Então eu mudei para o meu plano B enquanto eu ainda estava no oeste rural. Eu estacionei perto de um pub solitário que surgiu no meio do nada. Não, isso não é estranho. É bem normal na Irlanda. Quando você começa a achar que o país está fazendo sentido, um pub aparece do nada, mudando a sua opinião.

Há carros no estacionamento e posso ouvir música vindo de dentro.

O aposento tem cheiro de fumaça de turfa, couro, e cerveja preta.

Atrás do bar está um velho. Entrando pela porta, carregando bandejas de copos de cerveja lavados, está um homem mais jovem. Não exatamente jovem, mas de uma idade adequada.

Dirijo-me ao homem mais velho. "Você tem um quarto que eu possa alugar para a noite?"

"Não. Acabei de alugar o último. Desculpe."
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